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Unidade 1 – A organização do espaço geográfico mundial (Geografia Geral) 
 
Texto I8A estratégia do governo de reafirmar a presença do Brasil na América do Sul, aliada ao processo de 
internacionalização de empresas brasileiras, está fazendo com que o apelido de “Gigante do Sul” saia dos discursos e vire 
realidade. A expansão econômica para os países vizinhos se deve, do lado do governo, à estratégia de reafirmar a presença 
do Brasil no continente e, do lado das empresas, ao caminho natural da internacionalização pela proximidade do mercado. 

                        (Adaptado de CAETANO, Valderez. O Globo, 23/05/2005.) 
Texto II O Ministério das Minas e Energia afirmou ontem que o governo brasileiro está bastante preocupado com a situação na 
Bolívia, onde milhares de camponeses cercaram a capital, La Paz, em protestos exigindo a nacionalização do setor de 
hidrocarbonetos. A Petrobras vem operando na Bolívia desde 1996 e é hoje a maior empresa do país, onde investiu US$1,5 
bilhão.                             (Adaptado de SCOFIELD, Gilberto. O Globo, 26/05/2005.) 
 
Q. 58 (2006/1) O sistema de transporte, parte integrante do sistema logístico, é essencial para o crescimento da presença 
brasileira em outros países.Tal sistema é estruturado no espaço sulamericano, basicamente, a partir do processo de: 
(A) circulação livre de mão-de-obra                           (B) unificação jurídica do sistema modal 
(C) nacionalização progressiva dos mercados            (D) articulação gradual de etapas de produção 
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Q. 59 A atual crise boliviana põe em discussão as contradições existentes entre o exercício da soberania de um país e a sua 
inserção nos fluxos globais. Uma dessas contradições, vivida hoje pela Bolívia, pode ser melhor explicitada pelo conflito 
verificado entre: 
(A) autonomia política e privatização da produção          (C) participação popular e flexibilização da legislação trabalhista 
(B) ideário liberal e desregulamentação da economia          (D) fortalecimento do Estado e nacionalização do sistema financeiro 
 

Samba do approach 
Venha provar meu brunch / saiba que eu tenho approach /  na hora do lunch / eu ando de ferryboat / eu tenho savoir-faire / 
meu temperamento é light / minha casa é hi-tech / toda hora rola um insight  (...) 

  Zeca Baleiro    
Disneylândia 

(...)  Música hindu contrabandeada  por ciganos poloneses faz sucesso no interior da Bolívia. 
(...)  Multinacionais japonesas instalam empresas em Hong-Kong e produzem com matéria-prima brasileira para competir no 
mercado americano. 

      Titãs 
Q. 50 (2006/2) Os fragmentos das letras de música fazem referência a várias dimensões do processo de globalização vigente 
no sistema capitalista, sobretudo a partir da década de 1980. Uma característica econômica e uma tendência desse processo, 
respectivamente, são: 
(A) estatização das empresas – homogeneização do consumo 
(B) redução da intervenção estatal – padronização de culturas 
(C) internacionalização dos processos de produção – diminuição da exclusão social 
(D) segmentação dos investimentos internacionais – diversificação dos modelos educacionais 
 
Q. 52 (2005/1)    Ou estão do nosso lado ou do lado dos ter ror istas. 

(George W. Bush) 

Com um fervor  patr iótico e união nacional nunca vistos desde a I I  Guerra Mundial, os Estados 
Unidos vão ao contra-ataque ao ter ror . 

( Veja, 26/09/2001) 
As relações internacionais vêm, nos últimos anos, dando cada vez mais destaque à discussão sobre o terrorismo. 
Neste sentido, as atuais ações norte-americanas no espaço político do Oriente Médio têm por objetivo: 
(A) inserir sociedades periféricas nos fluxos globais de produção e informação 
(B) alterar as diretrizes das políticas interna e externa dos países dessa região 
(C) democratizar as monarquias totalitárias e fomentadoras do terrorismo internacional 
(D) neutralizar os movimentos favoráveis à ocidentalização das instituições políticas e jurídicas 
 
Q. 54 (2005/1) Um dos traços marcantes do atual per íodo histór ico é, pois, o papel verdadeiramente despótico da informação. 
Conforme já vimos, as novas condições técnicas dever iam permitir  a ampliação do conhecimento do planeta, dos objetos que o 
formam, das sociedades que o habitam e dos homens em sua realidade intr ínseca. Todavia, nas condições atuais, as técnicas da 
informação são pr incipalmente utilizadas por  um punhado de atores em função de seus objetivos par ticulares (...) aprofundando 
assim os processos de cr iação de desigualdades.    (SANTOS, Milton. Por uma outra globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000.) 
As redes informacionais criadas pela globalização são criticadas pelo autor por elas agirem no sentido de: 
(A) reforçar interesses políticos, contrapondo objetivos econômicos 
(B) ampliar a acumulação capitalista, difundindo a ideologia dominante 
(C) romper com a barreira espaço-tempo, desarticulando a estrutura de governo 
(D) favorecer os interesses da grande mídia, criando contradições entre as elites econômicas 
 
Q. 46 (2005/2) Os dados apresentados referem-se ao processo de privatizações no Brasil, nos anos 90. A expansão desse 
processo, em escala global, como parte das políticas neoliberais, é decorrente da relação entre: 
 



                
(A) falência das empresas estatais e endividamento do Estado 
(B) especialização produtiva e flexibilização da legislação trabalhista 
(C) manutenção do sistema previdenciário e crescimento dos gastos públicos 
(D) expansão dos conglomerados internacionais e desregulamentação econômica 
 
Q. 47(2005/2) 

 
Pelas informações acima, pode-se constatar a contradição entre índices econômicos favoráveis e crescimento de 
desigualdades sociais no México. Contradição semelhante verificou-se no Brasil na época do chamado “Milagre Econômico”. 
Essa contradição, considerando os casos de México e Brasil, está vinculada essencialmente ao processo de: 
(A) endividamento interno    (B) desemprego estrutural 
(C) modernização conservadora   (D) concentração regional da riqueza 
 
Q. 57 (2005/2)                 ROSA DE HIROSHIMA 

 
    Pensem nas feridas /  Como rosas cálidas / Mas oh não se esqueçam / Da rosa da rosa / Da rosa de Hiroshima  (...) 

                    A anti-rosa atômica�������Vinícius de Moraes)�
Vinícius de Moraes, no poema acima, fala-nos do horror da bomba atômica jogada sobre Hiroshima em 1945, um dos marcos 
mais trágicos da Segunda Guerra Mundial. Um desdobramento político do pós-guerra está caracterizado em: 
(A) esfacelamento do território japonês, determinando a divisão do seu império colonial 
(B) fortalecimento das ideologias fascistas, gerando a expansão do totalitarismo no Oriente 
(C) constituição de uma nova ordem mundial, contribuindo para a intensificação dos conflitos regionais 
(D) enfraquecimento político-econômico do Japão, permitindo a ascensão de novas potências regionais 

 
Q. 58 (2005/2) No dia 11 de setembro de 2001, o mundo assistiu à destruição do World Trade Center, em Nova Iorque, e ao 
ataque ao Pentágono, em Washington, intensificando o medo em relação ao terrorismo. 
No dia 11 de março de 2004, novos atentados terroristas foram realizados, dessa vez em Madri. 
A ameaça de ações terroristas que paira sobre os Estados-nação gera, entre outras, a seguinte conseqüência: 
(A)agravamento dos conflitos étnicos e culturais (C) enfraquecimento dos nacionalismos de direita e de esquerda 
(B) fim do próprio Estado-nação e da bipolaridade      (D)incorporação dos movimentos sociais e políticos às forças armadas 
 

 
Q. 49 (2004/1) 
As ilustrações acima representam dois lados do fenômeno denominado globalização. A interpretação conjunta das charges 
permite identificar a seguinte conseqüência desse fenômeno em países como o Brasil: 
 
(A) dependência política, estabelecida pela dominação econômica e pela criação de uma “aldeia global” 
(B) democratização tecnológica, favorecida pelo consumo de bens importados e pela informatização 
(C) contradição cultural, expressa pelo consumismo e pela aquisição do conhecimento via tecnologia 
(D) limitação da soberania nacional, originada pela importação de supérfluos e pelo domínio da 
Informação 



 
Q.54 (2004/1) A história em quadrinhos ilustra um aspecto da reorganização da economia mundial compatível com a seguinte 
mudança na relação entre o capital produtivo e o espaço mundial: 
(A) expansão de grandes empresas transnacionais com origem em países desenvolvidos 
(B) identificação das grandes corporações com os projetos específicos dos diferentes países 
(C) internacionalização da economia com perda relativa da identidade nacional do capital 
(D) ação do grande capital com reflexos sobre a economia dos países da periferia e semiperiferia 
 

 
Q. 62 (2004/2) Nas últimas décadas, várias foram as mudanças incorporadas ao processo de produção industrial, como as 
apresentadas na reportagem sobre a fabricação do automóvel. O modelo de produção relacionado a estas recentes 
transformações está definido em: 
(A) sistêmico-flexível, que incorpora a pesquisa como base para a reorganização da produção 
(B) taylorista, que implica a crescente integração do trabalhador qualificado à atividade mecânica 
(C) fordista, que se apóia na fragmentação do trabalho humano em inúmeras etapas simplificadas 
(D) toyotista, que altera a organização das unidades produtivas com a introdução da linha de montagem 
 
Q. 46 (2000) Tornou-se quase lugar comum explicar toda a complexidade do mundo contemporâneo pelo binômio 
globalização-fragmentação                (HAESBAERT, Rogério (org.). Globalização e Fragmentação no Mundo Contemporâneo, Niterói: EdUFF, 1998.) 
A fragmentação pode ser integradora, quando está conjugada à globalização, reforçando-a, ou excludente, quando, embora 
produto da globalização, ocorre paralelamente a esta, parecendo contradizê-la. Um indicador da fragmentação integradora, 
que vem revelando a flexibilização da produção, é: 
(A) trabalho temporário     (B) organização sindical     (C) industrialização tardia   (D) urbanização descontínua 
 
Q. 47 (1999) “ O atual processo de globalização nada mais é do que a mais recente fase da expansão capitalista.(...) Só 
que agora essa expansão - e esse é o dado novo – pode dispensar a invasão de tropas, a ocupação territorial, pode 
abrir mão, enfim, da guerra.(...) A farda agora é o terno e a gravata, pelo menos para os novos “ executivos generais” . 
As novas armas são agilidade e eficiência (...).”                   (SENE, & MOREIRA, João) 
Dois fatores que explicam o caráter de agilidade nessa nova fase da expansão capitalista, em que o poder é exercido também 
pelo mercado, são: 
(A) comércio diversificado de produtos agrícolas – privatização do setor de serviços 
(B) expansão na circulação de mercadorias – recuo das migrações internacionais 
(C) controle de informações – produtividade ampliada das empresas estatais 
(D) avanço nos meios de comunicação – desenvolvimento dos transportes 
 
Q. 49 (1999) “ Por trás da conversa mole de flexibilização e racionalização das relações de trabalho, está apenas outro 
capítulo, versão periferia dependente, da volta triunfante do capital ao seu paraíso perdido do deixa-fazer total, 
pisando em todos os direitos conquistados pelo trabalho em 100 anos, no caminho. Estamos numa onda de retroação. 
Nações se desfazem em tribos, o mercantilismo selvagem volta travestido de globalização e o capital mal pode 
esperar a passagem do milênio para estar de novo no século XIX, desta vez com o computador e sem os socialistas.”  

(VERÍSSIMO, Luiz Fernando. Jornal do Brasil, 11/08/98.) 
Segundo alguns cientistas sociais, o quadro de retrocesso, denominado como “onda de retroação”, ocorre porque: 
(A) em função da crise energética em escala mundial, retorna-se às técnicas produtivas do passado 
(B) com o fim do bloco socialista, os capitalistas tentam reduzir as conquistas sociais dos trabalhadores 
(C) através do advento da informática, a indústria deixa de interligar as suas diversas unidades de produção 
(D) pela desaceleração do processo de industrialização, as relações de trabalho tradicionais perdem sua posição de destaque 
 
 



Q.52 (1999) “ O filme publicitário começa com meninos jogando futebol na rua. Logo essas cenas passam a ser 
intercaladas, de forma simétrica, com imagens de Ronaldinho jogando pela seleção brasileira. (...) Uma típica cena 
brasileira usada para vender uma marca americana, a Nike ?(...) Com faturamento de US$ 9,2 bilhões no ano fiscal 
terminado em maio de 1997, a fabricante de roupas e calçados esportivos Nike acabou se tornando, nos últimos anos, 
um dos melhores exemplos de uma empresa global (...). A Nike não é dona de nem sequer uma fábrica, não emprega 
nenhum operário, não tem nenhuma máquina.(...) Atualmente, cerca de 80% dos calçados da Nike são feitos em 
fábricas de cinco países asiáticos (...).”      (Adaptado de Folha de São Paulo, 02/11/97) 
Dentre as características do atual modelo de produção industrial, a que melhor se relaciona às informações do trecho acima é: 
(A) mercado de trabalho que exige qualificação da mão-de-obra 
(B) estratégias de produção que transpõem as fronteiras nacionais 
(C) pesquisa científica que promove o desenvolvimento de novas tecnologias 
(D) ramos industriais novos que constituem elementos dinâmicos da economia 
 
Q. 53 (1999) “ Quem sabe, então, se não seria mais conveniente, do ponto de vista do interesse nacional, direcionar 
nossos esforços para a consolidação do Mercosul, como forma de resgatar o velho sonho de integração econômica 
latino-americana, concebida originariamente – e com surpreendente atualidade nos dias de hoje – em oposição aos 
mesmos que agora tratam de nos impingir a Alca.”          (TAVARES, Maria da Conceição. Folha de São Paulo, 29/03/98.) 
A crítica de economistas brasileiros sobre a formação da Alca, ao mesmo tempo em que defendem a consolidação do 
Mercosul, justifica-se principalmente porque: 
(A) o pequeno porte das empresas do setor de serviços nos conduziria a uma situação vantajosa no mercado externo 
(B) o fim das barreiras comerciais no continente nos colocaria numa situação de falência do setor industrial de capital 
estrangeiro 
(C) a estrutura industrial e agrária subordinada aos países centrais nos levaria ao confronto com outras organizações 
supranacionais 
(D) a abertura indiscriminada às exportações norte-americanas nos reduziria à condição de produtores de bens primários e de 
“commodities” 

 
Q. 58 (1998) No Brasil, os críticos da abertura indiscriminada às importações alertam para o fato de que ela contribui para 
aumentar o desemprego e a exclusão social. A insistência em realizar essa abertura relaciona-se à seguinte característica do 
processo de globalização: 
(A) desestímulo ao processo de privatização de empresas 
(B) esvaziamento econômico do setor de comércio e serviços 
(C) imposição de medidas protecionistas para as empresas nacionais 
(D) facilidade de deslocamento de mercadorias, capitais e informações 
 
Q. 47 (1997) Bonn – O Governo da Alemanha vota hoje um conjunto de leis que abre caminho para profundas 
transformações sociais no país. Empregados doentes e mulheres grávidas só receberão 80% do salário. A ajuda 
estatal a famílias com filhos será congelada.       (Jornal do Brasil, 13/09/96 - com adaptações.) 
O conjunto de medidas em pauta se refere a um amplo e decisivo processo de mudanças, que não se restringe ao caso 
alemão. Tais mudanças estão relacionadas diretamente ao seguinte processo: 
(A) decadência do modelo neoliberal  (B) declínio gradual do capitalismo social 
(C) expansão do modelo social-democrata  (D) enfraquecimento do estado de bem-estar social 
 
Q. 57 (1997) 

Para construir um novo Japão 
Trabalhe muito, trabalhe muito. 
Aumentemos nossa produção 

Nós, à frente, sem repouso. 
Como um cristal 

Brilha a nossa indústria. 
Sinceridade e harmonia 
Eis a Matsushita Eletric.             

A leitura do hino acima revela o grau de disciplina a que se submete o trabalhador no Japão. Esse grau de disciplina, aliado a 
outros fatores geográficos e históricos, permitiu a recuperação da economia do país, após a II Guerra Mundial. Um desses 
fatores de recuperação da economia do Japão, no período indicado, é: 
(A) desestruturação dos grandes monopólios empresariais    
(B) adoção de um modelo agrícola baseado na grande propriedade 
(C) constituição de um mercado interno de alto poder aquisitivo 
(D) manutenção dos gastos militares nos patamares anteriores à II Guerra 


